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Informação e orientação são
armas contra o Assédio Moral
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Algumas autarquias ainda insistem em ignorar as reivindicações
de seus trabalhadores, enquanto outras tentam adiar ao máximo

o fechamento do Acordo Coletivo. O SINSEXPRO não
dá trégua e luta para reverter a situação.

Sindicato atua para reverter
descaso e indefinição de autarquias
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Manifestações
chamam atenção
para direitos do
trabalhador
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SINSEXPRO denunciará
cinco autarquias à OIT
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EDITORIAL

A involução no lugar da evolução
Ao contrário do que deveria ser, algumas autarquias pare-

cem desenvolver um processo de involução ao invés de evoluí-
rem, como é de se esperar em qualquer organização. No lugar
de valorizarem seus trabalhadores, optam pelo descaso; no lugar
de estabelecerem o democrático caminho do diálogo com o
representante legal de seus funcionários, optam pelo desgas-
tante caminho da Justiça; no lugar de fazerem das relações de
trabalho um exemplo; preferem agir como se estivessem no
tempo das pedras. A pergunta que fica é: será que esses diri-

gentes acreditam mesmo estar criando modelos de gestão? Oras,
se por acaso se iludem com isso, deveriam saber a importância
de valorizar o trabalhador para tornar a organização eficien-
te naquilo que ela se propõe a oferecer para a sociedade. É
simplesmente lamentável que ainda tenhamos de nos deparar
com atitudes tão arbitrárias e autoritárias. No entanto, temos
a convicção de que a luta para reverter essa situação sempre
valerá a pena, pois nossas reivindicações são mais do que jus-
tas e merecidas.

OPINIÃO

CREA/SP, CREMESP, CRECI,
CRA, CORCESP e OM serão
denunciados à OIT

Na última edição do jornal O Com-
panheiro, um dos assuntos em destaque
foi o dossiê de perseguição a dirigen-
tes sindicais e de práticas anti-sindicais
que a CUT - Central Única dos Traba-
lhadores, através da Secretaria de Polí-
tica Sindical, encaminhará a todos os
órgãos competentes no Brasil e, espe-
cialmente, à OIT - Organização Interna-
cional do Trabalho, entidade esta com-
posta por representantes dos trabalha-
dores, dos governos democráticos e dos
empresários, criada com o objetivo de
garantir os direitos dos trabalhadores
e a livre organização sindical em nível
mundial. Nesta edição, volto ao assun-
to para reafirmar a posição do
SINSEXPRO em apoiar e colaborar com
a iniciativa da CUT.

No final do mês de julho, o represen-
tante da OIT na América Latina, o chi-
leno Eduardo Rodrigues, estará no Bra-
sil para um encontro com todas as cen-
trais sindicais do País. O SINSEXPRO
aproveitará a ocasião para entregar à
CUT denúncias de perseguição a diri-
gentes de nossa categoria, assédio mo-
ral e atos contra a organização sindical
praticados pelos seguintes Conselhos:
CREA-SP - Conselho Regional de Engª,
Arqª e Agrª, CREMESP - Conselho Regio-
nal de Medicina, CRECI - Conselho Re-
gional de Corretores de Imóveis, CRA -
Conselho Regional de Administração,
CORCESP - Conselho Regional de Repre-
sentantes Comerciais e OM - Ordem dos
Músicos.

Por CARLOS TADEU VILANOVA
Secretário de Formação

Política e Relações Sindicais

Estas autarquias, lamentavelmente,
são hoje péssimos exemplos em relações
trabalhistas, pois praticam o autorita-
rismo, a intolerância e ingerências con-
tra seus trabalhadores e àqueles que os
representam legalmente, ou seja, os
diretores do Sindicato. Com as denún-
cias formuladas e entregues oficialmen-
te à OIT, tais dirigentes e os próprios
Conselhos poderão receber diversas
punições em nível mundial, entrando
para uma lista negra de empresas e ór-
gãos públicos que praticam atitudes
autoritárias e anti-sindicais. A OIT tam-
bém encaminhará a lista destes Conse-
lhos para o governo federal. Por trata-
rem-se de órgãos públicos, as denúncias
contra estas entidades têm peso muito
maior, pois as mesmas deveriam dar
exemplo de respeito e cidadania à so-
ciedade. Entretanto, o que estes Con-
selhos/Ordem vêm fazendo é aprofun-
dar a desigualdade, comprometendo as
instituições democráticas do Brasil.
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CONJUNTURA

CUT intensifica manifestações
por direitos dos trabalhadores
A CUT – Central Única dos Trabalhadores promoverá, em

15 de agosto, mais um Dia Nacional de Mobilização. O ob-
jetivo é reunir cerca de 20 mil pessoas em Brasília, inte-
grantes de centrais sindicais e sindicatos de todo o Brasil,
para chamar a atenção da Câmara e do Senado para a Agen-
da dos Trabalhadores pela ampliação de direitos.  Esta será
a segunda edição das manifestações. O primeiro Dia Na-
cional de Luta aconteceu em 4 de julho com mobilizações
em todo o País. As bandeiras da campanha são: pela ma-
nutenção do veto do presidente Lula à Emenda 3; pela re-
tirada imediata do PLP 01/2007, que engessa a folha sarial
dos servidores federais; por mudanças na política econô-
mica; pelo direito irrestrito de greve e contra o interdito
proibitório; pela garantia da negociação coletiva no servi-
ço público e respeito total à organização dos trabalhado-
res; por uma Previdência Pública para todos e que amplie
direitos; por Reforma Agrária e incentivos à agricultura fa-
miliar; pela Valorização da Educação Pública.

As manifestações do dia 4 ocorreram no Fórum Nacional
da Previdência (veja matéria na página 4); no Congresso Na-
cional e em pontos públicos com panfletagens que explica-
vam todas as reivindicações. Batizado de Ocupação Pacífi-
ca, o ato realizado no Congresso foi liderado por represen-
tantes da CUT de todas as regiões do Brasil. Foi uma espécie
de visita a todos os gabinetes e comissões com o objetivo de
pressionar os parlamentares a votarem a favor de interes-
ses da classe trabalhadora. O tema da atividade foi “Vote
com a CUT”. Durante a Ocupação, os dirigentes cutistas tam-
bém lembraram aos parlamentares que aqueles que vota-

rem contra esses pontos serão alvo de campanha negativa
em suas bases eleitorais - o que deve incluir a produção de
cartazes com foto, nome e endereços dos deputados e sena-
dores, sob a alcunha de “traidores”.

O presidente da CUT nacional, Artur Henrique, espera
sensibilizar a Câmara e o Senado a respeito da agenda dos
trabalhadores, que sublinha que o desenvolvimento nacio-
nal e o crescimento econômico só podem ser materializados
com a necessária valorização do trabalho e o respeito ao
meio ambiente. “Estamos fazendo um alerta para que os
parlamentares não ousem derrubar o veto do Lula, porque
senão sairemos às ruas denunciando quem votou a favor e
quem votou contra”, disse Antonio Carlos Spis, da executi-
va nacional da CUT.
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Reforma da Previdência pode
retirar benefícios dos trabalhadores

As últimas notícias a respeito de uma possível reforma
da Previdência Social levaram a CUT/SP (Central Única dos
Trabalhadores) a manifestar posição contrária a qualquer
alteração de lei que resulte na retirada de direitos dos tra-
balhadores que já estejam ou venham a entrar no mercado
de trabalho. Esta crítica a uma hipotética proposta de re-
forma foi oficialmente divulgada por mais de 200 sindica-
listas cutistas, entre os quais Inês Granada Pedro, diretora
do SINSEXPRO, que participaram do Seminário “Que Previ-
dência Queremos?”, realizado no dia 13 de ju-
nho, em São Paulo. O Seminário mostrou como
é a Previdência hoje, o que a CUT/SP propõe e
qual a reforma pretendida pelo governo.

No dia 4 de julho, como parte das manifesta-
ções do Dia Nacional de Luta, a CUT nacional e a
bancada dos trabalhadores apresentaram, du-
rante a 8ª reunião do Fórum Nacional da Previ-
dência, um estudo que comprova não apenas
que o Orçamento da Seguridade Social é supe-
ravitário, mas também que o uso da DRU (Des-
vinculação das Receitas da União) tem desviado
recursos constitucionalmente destinados apenas
à Seguridade Social. Os dados que demonstram
que a União também é devedora do sistema foram elabo-
rados pela professora Denise Lobato Gentil, da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro. No mesmo dia, a Central lan-
çou o Jornal da Previdência, esclarecendo questões de in-
teresse geral do conjunto dos trabalhadores e da popula-
ção como um todo.

O SINSEXPRO abordará o assunto em três etapas conse-
cutivas para que a nossa categoria também participe deste
importante debate. Nesta edição, mostraremos como fun-
ciona atualmente a Previdência Social. Acompanhe!

Estudos apontam
superávit no sistema

Hoje, o brasileiro aposenta-se, em média, com 60,8 anos
de idade, o que derruba o mito da aposentadoria precoce.
Além disso, quase 70% das aposentadorias e pensões cor-
respondem a apenas um salário mínimo. Pouco mais de 10%
dos idosos estão abaixo da linha de pobreza. Se não fosse a

Previdência Social, mais de 60% estariam nessa
condição precária de sobrevivência. Cerca de 41
milhões de trabalhadores recolhem à Previdên-
cia, o que representa 47% do total frente aos 40
milhões de trabalhadores (53%) que estão des-
providos de diversos direitos da Seguridade So-
cial. Portanto, se o número de contribuintes atin-
gisse 50% dos ocupados, a receita anual de con-
tribuição seria acrescida de R$ 3 bilhões.

Mesmo assim, estudos do DIEESE (Departa-
mento Intersindical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos) e do Cesit (Centro de Estudos do
Sindicalismo e Economia do Trabalho), da Uni-
camp, desmentem a tese de que o sistema pre-

videnciário seja deficitário, uma vez que este é parte inte-
grante do orçamento da Seguridade Social que, em 2006,
teve receitas de R$ 303 bilhões contra despesas de R$ 255
bilhões. Com base nesses dados, a CUT/SP repudia os argu-
mentos negativos que consideram para o cálculo do déficit
apenas a arrecadação do INSS (Instituto Nacional de Segu-

ridade Social) e desconsidera o orçamen-
to da Seguridade Social.

Além disso, a substituição do conceito
de “tempo de serviço” por “tempo de
contribuição” dificultou a possibilidade
de o trabalhador se aposentar por con-
tribuição. A criação do fator previdenciá-
rio para as aposentadorias por meio de
contribuição reduziu o valor das aposen-
tadorias das mulheres em 30% e dos ho-
mens em 23% do que receberiam caso
não houvesse o fator. Por isso, a reforma
em pauta interessa apenas a setores con-
servadores da sociedade, como os empre-
gadores por exemplo, que querem o fim
das contribuições sociais (Cofins, CPMF,
CSLL, PIS/Pasep e receitas de loterias, ple-
namente superavitárias). Trata-se, mais
uma vez, da tentativa de retirada dos di-
reitos dos trabalhadores, como vem acon-
tecendo no caso da Emenda 3 e que já
aconteceu com as reformas previdenciá-
rias de 1998 e 2003. Todas limitaram a in-
clusão social e retiraram direitos antes as-
segurados, alterando, em parte, o que foi

definido pela Constituição de 1988.
Para entender melhor os números da Previdência, acom-

panhe no quadro ao lado as receitas e despesas da Seguri-
dade Social, entre os anos de 2000 a 2006.

Inês Granada Pedro
Diretora do SINSEXPRO
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CAMPANHA SALARIAL

Sindicato atua para assegurar direitos da categoria

Dois meses já se passaram de
nossa data-base e algumas autar-
quias insistem em ignorar as rei-
vindicações de seus funcionários.
Outras tentam adiar, ao máximo,
o fechamento do Acordo. Mas o
SINSEXPRO continua atuando para
que os companheiros tenham as-
segurados os seus direitos, seja por
meio da negociação ou por meio
das vias jurídicas Saiba como está
a situação em alguns Conselhos:

O pior de todos
CREA - O Conselho Regional de Engª, Arqª e Agrª con-

quistou o posto de  pior autarquia no quesito relações tra-
balhistas. O Sindicato já havia se decepcionado quando o
Conselho anunciou um Ato Administrativo que não con-
templava nenhuma das reivindicações colocadas pelos fun-
cionários nas negociações. No entanto, acabou não bai-
xando sequer aquele Ato e, pela primeira vez na história
do CREA, manteve os salários SEM correção nem mesmo
da inflação do período. Com  tamanho desrespeito e des-
caso com as necessidades e expectativas de seus funcioná-
rios, não há dúvida de que estamos lidando com a pior
gestão de toda a categoria, pois foi a única que não pa-
gou sequer a inflação.

Retrocessos
CRA - O Conselho Regional de Administração regrediu

naquilo que apenas pareceu ser um novo tempo de diálo-
go. Sob nova direção, recebeu o Sindicato e até acenou com
a possibilidade de oficializar em Acordo os benefícios que
já seriam praticados. Também recebeu com simpatia a pro-
posta de reunião entre o SINSEXPRO e os funcionários, na
sede do Conselho. Mas não compareceu à mesa-redonda
da Delegacia Regional do Trabalho, ignorou o ofício do Sin-
dicato que solicitava a reunião com os funcionários e só com-
pareceu à audiência de Dissídio Coletivo do Tribunal Supe-
rior do Trabalho para contestar a pretensão do Sindicato.
Ou seja, manteve a mesma lamentável atitude da direção
anterior da autarquia, demonstrando que não houve mu-
dança no comando arbitrário e retrógrado do órgão.

CRECI - O Conselho Regional de Corretores de Imóveis
também só compareceu à audiência de Dissídio Coletivo
do Tribunal Superior do Trabalho para apresentar contes-
tação à pretensão do Sindicato de julgamento da Pauta
porque não foi firmado Acordo.

CORCESP e OM - No mesmo caminho, o Conselho Re-
gional de Representantes Comerciais e Ordem dos Músi-
cos também vão a Dissídio Coletivo por terem ignorado as
reindicações de seus trabalhadores.

Sem definição
O CRBiblio - Conselho Regional de Biblioteconomia,

CRBiol - Conselho Regional de Biologia, CRF - Conselho
Regional de Farmácia, CRMV - Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária, e CRN - Conselho Regional de Nutri-
ção ainda não enviaram a proposta resultante das ne-
gociações, não marcaram reunião e também não auto-
rizaram Assembléia com os funcionários, mantendo in-
definida a situação.

Disseram “não”
Todos sabem que os funcionários são os principais inte-

ressados em ver concluída a Campanha Salarial, pois espe-
ram um ano pela atualização dos seus salários e benefí-
cios. Mesmo quando não há avanço significativo nas ne-
gociações, os trabalhadores acabam relevando devido à
conjuntura que lhes é desfavorável e a um Judiciário que
nem sempre entende a realidade dos mesmos. O pior ce-
nário, no entanto, é aquele que não convence o funcioná-
rio das alegadas dificuldades do Conselho. É quando o fun-
cionário considera a proposta tão abaixo da sua expectati-
va que chega a ser indigna e não vê motivos para que isso
aconteça. Foi o que aconteceu no CRBIom - Conselho Re-
gional de Biomedicina e OAB - Ordem dos Advogados do
Brasil, que fizeram propostas tão ruins que foram conside-
radas inaceitáveis pelos funcionários. Por isso, mesmo pas-
sada a data-base, a luta nessas autarquias continua.

Respeito aos trabalhadores
Em meio a tanto descaso e arbitrariedades, ainda há au-

tarquias que respeitam seus trabalhadores negociando com
o Sindicato e fechando Acordo Coletivo. São elas: CRC -
Conselho Regional de Contabilidade, CREF - Conselho Re-
gional de Educação Física, CRFª - Conselho Regional de
Fonoaudiologia, CRP - Conselho Regional de Contabilida-
de, CRESS - Conselho Regional de Serviço Social e CRTR -
Conselho Regional de Técnicos em Radiologia.
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Assédio moral faz cada vez mais vítimas
O SINSEXPRO tem abordado com fre-

quência o tema assédio moral, proble-
ma que atinge cada vez mais trabalha-
dores em todos os segmentos. Em nossa
categoria, este mal também tem feito
muitas vítimas. Por isso, voltamos ao as-
sunto para que todos saibam como com-
bater, enfrentar e reagir a esta forma de
violência no trabalho. Somente assim,
com muita informação e orientação é
que o trabalhador pode evitar se tornar
uma vítima do assédio moral, fenôme-
no tão antigo quanto o trabalho. A no-
vidade agora é que vem ocorrendo uma
intensificação, gravidade, amplitude e
banalização deste ato e na abordagem
que tenta estabelecer o nexo-causal com
a organização do trabalho, tratando-o
como não inerente ao trabalho.

Mas o que é exatamente o assédio
moral no trabalho? Trata-se da expo-
sição do trabalhador a situações humi-
lhantes e constrangedoras, repetitivas
e prolongadas durante a jornada de
trabalho e no exercício de suas funções,
sendo mais comuns em relações hierár-
quicas autoritárias e assimétricas, em
que predominam condutas negativas,
relações desumanas e aéticas de longa
duração, de um ou mais chefes dirigi-
da a um ou mais subordinados, deses-
tabilizando a relação da vítima com o
ambiente de trabalho e a organização,
forçando-o a desistir do emprego.

O assédio moral caracteriza-se pela
degradação deliberada das condi-
ções de trabalho em que prevalecem
atitudes e condutas negativas dos che-
fes em relação a seus subordinados,

constituindo uma expe-
riência subjetiva que acar-
reta prejuízos práticos e
emocionais para o traba-
lhador e a organização. A
vítima escolhida é isolada
do grupo sem explicações,
passando a ser hostilizada,
ridicularizada, inferioriza-
da, culpabilizada e desa-
creditada diante dos pares.
Estes, por medo do desem-
prego e a vergonha de se-
rem também humilhados
associado ao estímulo
constante à competitivida-
de, rompem os laços afeti-
vos com a vítima e, fre-
qüentemente, reproduzem
e reatualizam ações e atos do agressor
no ambiente de trabalho, instaurando
o ‘pacto da tolerância e do silêncio’
no coletivo, enquanto a vítima vai gra-
dativamente se desestabilizando e fra-
gilizando, perdendo sua auto-estima.

A violência moral no trabalho consti-
tui um fenômeno internacional segun-
do levantamento recente da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT) com
diversos países desenvolvidos. A pesqui-
sa aponta para distúrbios da saúde men-
tal relacionado com as condições de tra-
balho em países como Finlândia, Ale-
manha, Reino Unido, Polônia e Estados
Unidos. As perspectivas são sombrias
para as duas próximas décadas, pois se-
gundo a OIT e Organização Mundial da
Saúde, estas serão as décadas do mal
estar na globalização, onde predomina-

rão depressões, angústias e ou-
tros danos psíquicos relaciona-
dos com as novas políticas de
gestão na organização de tra-
balho e que estão vinculadas às
políticas neoliberais.

Fases da
humilhação

A humilhação no trabalho
envolve dois fenômenos: verti-
cal e horizontal. O fenômeno
vertical se caracteriza por re-
lações autoritárias, desumanas
e aéticas, onde predomina os
desmandos, a manipulação do
medo, a competitividade, os
programas de qualidade total
associados à produtividade.
Com a reestruturação e reorga-
nização do trabalho, novas ca-

racterísticas foram incorporadas à fun-
ção: qualificação, polifuncionalidade,
visão sistêmica do processo produtivo,
rotação das tarefas, autonomia e flexi-
bilização. Exige-se do trabalhador maior
escolaridade, competência, eficiência,
espírito competitivo, criatividade, qua-
lificação, responsabilidade pela manu-
tenção do seu próprio emprego (empre-
gabilidade) visando produzir mais a
baixo custo.

O fenômeno horizontal está rela-
cionado à pressão para produzir com
qualidade e baixo custo. O medo de
perder o emprego e não voltar ao mer-
cado formal favorece a submissão e for-
talecimento da tirania. O enraizamen-
to e disseminação do medo no ambien-
te de trabalho reforça atos individua-
listas, tolerância aos desmandos e prá-
ticas autoritárias no interior das empre-
sas que sustentam a cultura do conten-
tamento geral. Enquanto os adoecidos
ocultam a doença e trabalham com do-
res e sofrimentos, os sadios que não
apresentam dificuldades produtivas,
mas que carregam a incerteza de vir a
tê-las, mimetizam o discurso das chefias
e passam a discriminar os improdutivos,
humilhando-os.

A competição sistemática entre os tra-
balhadores incentivada pela empresa,
provoca comportamentos agressivos e de
indiferença ao sofrimento do outro. A
exploração de mulheres e homens no
trabalho explicita a excessiva freqüência
de violência vivida no mundo do traba-
lho. A globalização da economia provo-
ca na sociedade uma deriva feita de ex-
clusão, de desigualdades e de injustiças,
que sustenta, por sua vez, um clima re-
pleto de agressividades, não somente no
mundo do trabalho, mas socialmente.
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Todos podem lutar contra esse mal
A organização e as condições de tra-

balho, assim como as relações entre os
trabalhadores, condicionam em grande
parte a qualidade da vida. O que acon-
tece dentro das empresas é fundamen-
tal para a democracia e os direitos hu-
manos. Portanto, lutar contra o assédio
moral no trabalho é estar contribuindo
com o exercício concreto e pessoal de
todas as liberdades fundamentais. É
sempre positivo que associações, sindi-
catos e pessoas sensibilizadas individual-
mente intervenham para ajudar as víti-
mas e para alertar sobre os danos a saú-
de deste tipo de assédio. A humilhação
repetitiva e de longa duração interfere
na vida do trabalhador de modo dire-
to, comprometendo sua identidade,
dignidade e relações afetivas e sociais,
ocasionando graves danos à saúde físi-
ca e mental, que podem evoluir para a
incapacidade laborativa, desemprego
ou mesmo a morte, constituindo um
risco invisível, porém concreto, nas
relações e condições de trabalho.

Estratégias do agressor
- Escolher a vítima e isolar do grupo.
- Impedir de se expressar e não expli-

car o porquê.
- Fragilizar, ridicularizar, inferiorizar,

menosprezar em frente aos pares.
- Culpabilizar/responsabilizar publica-

mente, podendo os comentários de sua
incapacidade invadir, inclusive, o espa-
ço familiar.

- Desestabilizar emocional e profissio-
nalmente. A vítima gradativamente vai

perdendo simultaneamente sua auto-
confiança e o interesse pelo trabalho.

- Destruir a vítima (desencadea-
mento ou agravamento de doenças
pré-existentes). A destruição da ví-
tima engloba vigilância acentuada
e constante. A vítima se isola da fa-
mília e amigos, passando muitas ve-
zes a usar drogas, principalmente o
álcool.

- Livrar-se da vítima que são for-
çados/as a pedir demissão ou são de-
mitidos/as, freqüentemente, por in-
subordinação.

- Impor ao coletivo sua autorida-
de para aumentar a produtividade.

Atos do agressor
Gestos, condutas abusivas e constran-

gedoras, humilhar repetidamente, infe-
riorizar, amedrontar, menosprezar ou
desprezar, ironizar, difamar, ridiculari-
zar, risinhos, suspiros, piadas jocosas re-
lacionadas ao sexo, ser indiferente à
presença do/a outro/a, estigmatizar os/
as adoecidos/as pelo e para o trabalho,
colocá-los/as em situações vexatórias,
falar baixinho acerca da pessoa, olhar
e não ver ou ignorar sua presença, rir
daquele/a que apresenta dificuldades,
não cumprimentar, sugerir que peçam
demissão, dar tarefas sem sentido ou
que jamais serão utilizadas ou mesmo
irão para o lixo, dar tarefas através de
terceiros ou colocar em sua mesa sem
avisar, controlar o tempo de idas ao ba-
nheiro, tornar público algo íntimo do/a
subordinado/a, não explicar a causa da
perseguição, difamar, ridicularizar.

As manifestações
segundo o sexo

Com as mulheres: os controles são
diversificados e visam intimidar, subme-
ter, proibir a fala, interditar a fisiolo-
gia, controlando tempo e freqüência de
permanência nos banheiros. Relaciona
atestados médicos e faltas a suspensão
de cestas básicas ou promoções.

Com os homens: atingem a virilida-
de, preferencialmente.

O que a vítima deve fazer
- Resistir - anotar com detalhes toda

as humilhações sofridas (dia, mês, ano,
hora, local ou setor, nome do agressor,
colegas que testemunharam, conteúdo
da conversa e o que mais você achar
necessário).

- Dar visibilidade - procurando a aju-
da dos colegas, principalmente daque-
les que testemunharam o fato ou que já
sofreram humilhações do agressor.

- Organizar - o apoio é fundamental
dentro e fora da empresa. Evite conver-
sar com o agressor sem testemunhas. Vá
sempre com colega de trabalho ou re-
presentante sindical.

- Exigir por escrito, explicações do
ato agressor e permanecer com cópia
da carta enviada ao D.P. ou R.H. e da
eventual resposta do agressor. Se possí-
vel mandar sua carta registrada, por
correio, guardando o recibo.

- Buscar apoio junto a familiares,
amigos e colegas, pois o afeto e a soli-
dariedade são fundamentais para recu-
peração da auto-estima, dignidade,
identidade e cidadania.

Importante - Se você é testemunha
de cena de humilhação no trabalho, su-
pere seu medo, seja solidário com seu
colega. Você poderá ser “a próxima víti-
ma” e, nesta hora, o apoio dos colegas
também será precioso. Não esqueça que
o medo reforça o poder do agressor.

Sindicato pode
levar denúncia à Justiça

do Trabalho
As vítimas do assédio moral não de-

vem hesitar em procurar o Sindicato e
relatar o acontecido para os diretores,
que poderão formular denúncia na De-
legacia Regional do Trabalho. Órgãos
como Ministério Público e Comissão de
Direitos Humanos também são impor-
tantes aliados do trabalhador, que pode
ainda recorrer ao Centro de Referência
em Saúde dos Trabalhadores e contar a
humilhação sofrida ao médico, assisten-
te social ou psicólogo.
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BENEFÍCIOS

Conheça e usufrua dos convênios do SINSEXPRO
LAZER
CINEMARK - Nossos sindicalizados po-
dem adquirir ingressos: • SAVER PA-
DRÃO, por apenas R$ 9,00 a unidade
• COMBO por R$ 16,50 (pipoca + re-
frigerante). Os ingressos estão à dispo-
sição no SINSEXPRO e são válidos para
qualquer dia da semana, filmes e horá-
rios, bastando trocá-lo na bilheteria. O
pagamento pode ser feito com cheque
pré-datado para o final de cada mês.

COLÔNIA DE FÉRIAS EM MONGAGUÁ
- FETICOM - Local: Mongaguá, na Ave-
nida do Mar, 814 (em frente ao mar).
Reservas com o SINSEXPRO, com 30 dias
de antecedência. Visite o site
www.feticom.org.br

CÔLONIA DE FÉRIAS EM PORTO
NOVO - Caraguatatuba próximo às
praias de Ilha Bela e São Sebastião.
Crianças abaixo de 10 anos não pagam.
Informação e reservas no SINSEXPRO
através do telefone 3228-5171 ou do e-
mail geral@sinsexpro.org.br. Visite o site
www.quimicosabc.org.br

HOPI HARI - Rodovia dos Bandeirantes,
km 72. O Sindicato oferece Passaportes
com desconto e pagamento com che-
que pré-datado para 30 dias.

PARGOS CLUB DO BRASIL, HOTÉIS,
CAMPINGS E COLÔNIAS DE FÉRIAS
Fone : (11) 3104 0292 e (11) 3104 1529.
Visite o site www.pargosclub.com.br

PARQUE DA MÔNICA - Shopping El-
dorado - Av. Rebouças, 3970 - Fone:
3093-7765. O Sindicato oferece Passa-
portes com desconto e pagamento com
cheque prédatado para 30 dias.

PARQUE DA XUXA - Shopping SP Ma-
rket Marginal Pinheiros a 3 minutos da
Ponte Transamérica. O Sindicato ofere-
ce Passaportes com desconto e paga-
mento com cheque pré-datado para 30
e 60 dias.

PLAYCENTER - O Sindicato oferece Pas-
saportes com desconto e pagamento
com cheque pré-datado para o último
dia útil do mês.

WET’N WILD - Rodovia dos Bandeiran-
tes, km 72. O Sindicato oferece Passa-

portes com desconto e pagamento com
cheque pré-datado para o último dia
útil do mês.

SAÚDE
 ODONTOLOGIA

CONVÊNIO ODONTOLÓGICO DO
SINSEXPRO
Dr. Luiz Antonio Ricciopo - CROSP
38.762. Rua Dr. José de Queiroz Aranha,
254 - Vila Mariana. Próx. ao metrô Ana
Rosa - São Paulo - SP - Fone: (11) 5574-
8404 • Só será cobrado do paciente os
casos de prótese • Quando o sindicali-
zado não utilizar o convênio, poderá
indicar um dependente para que faça
o tratamento dentário gratuito, quan-
do este terminar o tratamento poderá
ser indicado outro em seu lugar.

 PSICOLOGIA

PSICÓLOGA - Dra. Luciene Maria Tava-
res - CRP/06/66241 - Trabalho com adul-
to, adolescente e criança - Rua Dr. Neto
de Araújo, 363 - V. Mariana - São Paulo
- SP - Tel.: (11) 5579-2920/ 5572-9454 -
Descontos especial para sindicalizados
e dependentes.

 FISIOTERAPIA
FISIOTERAPEUTA - Dra. Andréia Fuchs
- CREFITO-3 Nº 16927-LTF - Prevenção e
Reabilitação, R.P.G, Técnicas Osteopáti-
cas - Rua Maestro Cardim, 1251 - Cj. 55
- Próx. Metrô Paraíso e Shopping Pau-
lista - Estacionamento rotativo com
manobrista - Tel.: 11-3253.7473 - Agen-
de seu horário - Períodos: manhã, tar-
de e noite - Descontos especiais para sin-
dicalizados e dependentes.

 TERAPIA
HELIANTHUS - TERAPIAS E CURSOS
Karina Gravina - Rua Conde de Porto
Alegre, 1731 - Campo Belo - São Paulo.

SERVIÇOS

ANUNCIE SEUS PRODUTOS OU SERVIÇOS PARA OS FILIADOS DO SINSEXPRO.


